
A volta dos ártt !cios- ..,„ 
O , ministro Marcílio Mar-

-ques Moreira•conseguiu con- 
encera. -sociedade de que 

'hão recorreria ,  a.um choque 
. 14:eteradoxo.. ,(an-Seja, conge-
lãmeht6das --,Preços e salá-
"Aos) a taxa de 

.41bflação éédéti -: Uma fiscali-
.2. áçãdWáPiíráda dos gas-
,zos públióos., e. iÏ&i controle 

:4.i.ionetárid.rnaior„temperado 
.„por Lima. alta . das taxas de 
:..juro,cansegnirarn tal mila-
.;greg , Porém,..a ortodoxia eco-
qrômiea— • foi acompanhada 

thria r'ée-essãa que alguns 
,?..ansiderarri'éceSSiva. 

Dal -tima'.'idéia nova: a , preux4Aa. :aas. preços e sa- 
lários, o que, segundo seus 
aefensares; permitiria ame-

4aS da'políticaartodoxa se-
guida pelo Planalto. 

Afirma-se que essa políti-
.ca ;  inspirada pelo México 
.(que experimentou uma Te- 
cessão muito superior à do 
Brasil),--seria do-agrado do 
presidente Fernando Collor 

Mella; ..  encontrando ape-
tias uma ‘ di"Ve-iá'èricia, a do 

iniSir6 'dá" Economia. Po-
d'•é-se ..éri.ten-der:fal.resistência 
por parte. de , Márcílio, um 
4i.omem—,qbe 4:.....canvicto de. 
hão ter ainda vencido a ba-
lálhadalliflação;' está igual- 

entê:.'coriSeiehté • de que a 
prefiX4ão-,:.:pb.déria logo 
eintroduzir„umT, mecanismo 

4e indmção,,cantra o qual 
nto lutou - desde que assu-

Miu a pasta.— 
;=(-. Nada permite pensar que 
j'ét.' saímos ... da-inflação uma 

z 	 "':' 	-'• •' 	'" q ge,,, Até „agora, apenas 
çansegnimas gfastar' o peri-
go dar hiperinflação, com a 

1-a.fidè;..diferença•de que tal 
,resultado .foi: obtido sem 
.congelamento. 

Uniã-'inflação -inensal de 
"çerca' :d .  pode 
'tran4tiiaf--Ãirn ministro, 
.por se saber que nesse grau 
não é difícil o retorno a 
uma re.aceleraçãà da alta  

do Preços. Impõe-se a rna-
.nuierição da.: .palítieá atual 
antes •qtie.•.Se. pense 
ventar ,•iriétodos, que pas-
samestimúlar os. negócios. 

A. opção, -•neste- momento.• 
pela .prefixação dós preças..e 
salários seria iriiiita‘pétigaSa.' 
Há notoriadificuld -aderde'fi-
xação•da'infraçãOTutina IÍ-
má economia .tãa'VülrietáVel 
quanta'a ribsSa:" 

tes extremos a. atual - política 
convencer a sociedade de que 
a retomada do. crescimento 
exige' um _controle: real do, 
déficit público,:meta que está 
longe de ser assegurada; com 
a 'nova política tributária. 
Impõese 'ainda manter .  uma. 
políticalnapetária apertada 
para favorecer g constituição 
de uma poupança que. não .; 
represente apenas urna pro-
teção contra á inflação. 

Em 'torno dOm-  o•del6;ine  
xicano graVita um consen-
so-social, um • pacta. ainda ,  - . 
não , estabelecido -entre nas• - 
por 	'de cbfidicõeS. 
Desde' que sé 'consi ga 
tegrár. o Brasil 'riacomuni; 
dade:fin•aneeira internaeio"- .--  
nal e se comprove .que real.- • • 
mente. optamos pela •aúste- ' 
rielad, poderei-nos pensar 
em -êStimuláf 	re'tarnada 
dó .ctesenvolVinienta,- "iriás . " 
aperïas por::interMédia 	• 
mecanismos. do Mercado.... 

de artificio_s..... 
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